
3 — En cuanto al abuso y la desviación de poder puede indicarse 
que si bien puede considerarse a la teoria de la desviación de poder como 
una aplicación de la teoria general dei abuso dei derecho en derecho 
administrativo, la doctrina administrativista ha podido precisar una no- 
ción especifica dei abuso de poder en nuestra disciplina: si el poder se 
ejerce persiguiendo un fin lícito pero abusivamente, se configura el abuso 
de poder; si se le desvia de su fin legal, habrá desviación de poder” .

Walter Bruno de Carvalho.

G l a i s t e r , J .  and R e n t o u l , E . — Medicai Jurisprudence and Toxicology
— E. & S. Livingstone Ltd. — Tenth Edition — Edinburgh and
London — 1957.

Temos, raramente, oportunidade de compulsar um livro tão bem 
feito como o é a  décima edição de “Medicai Jurisprudence and Toxico-
logy”, de John Glaister e Edgard Rentoul, ambos da Universidade de 
Glasgow.

Na verdade, é a décima terceira vez que o mesmo se publica, por 
isto que, com a sua primeira edição datada de 1902, já foi reimpresso 
uma vez e revisto e reimpresso outras duas.

A presente edição, cuidadosamente revista e integralmente utiliza-
da, com inclusão de matéria nova, com algumas partes do texto conden-
sadas e com outras excluídas, representa, indiscutivelmente, um grande 
enriquecimento para as letras médico-forenses universais.

Primorosa do ponto de vista material, em artística impressão grá-
fica, com uma bonita encadernação azul e utilizando papel da melhor 
qualidade, ela apresenta, em seu texto, além de dois apêndices e de capri-
chosas ilustrações, muitas a côres, vinte e seis capítulos, dos quais quin-
ze se consagram a assuntos vários de Medicina Forense e os onze últi-
mos, exclusivamente, ao estudo dos tóxicos.

Nos acréscimos, ela inclui referências às mais recentes leis britâ-
nicas, tais que a  Lei dos Processos Matrimoniais, de 1950; a  Lei do 
Enxêrto da Córnea, de 1952; a Lei da Prevenção de Crimes, de 1953; os 
Estatutos dos Peritos, n9 2.005, de 1953; a  Lei Médica, de 1956; a Lei dos 
Dentistas, de 1956; a Lei das Ofensas Sexuais, de 1956; a Lei do Trânsito, 
de 1956; a Lei do Homicídio, de 1957, além de outras recentes mudanças 
na Lei, ao lado de acontecimentos relevantes, relativos à responsabilL 
dade de hospitais, bem como de muitas outras novidades, do ponto de 
vista estritamente técnico.

Escrita, tôda ela, com o admirável espírito de síntese dos autôres 
inglêses, a  obra, possuindo 720 páginas, o índice inclusive, é das mais 
bem policiadas que temos visto e, a ta l ponto que, apesar de o diabo 
andar sôlto nas tipografias, só conseguimos surpreender-lhe um êrro de 
imprensa, na quarta linha da página 414, onde “colorimetry” se troca 
por “calorimetry” .



De uma clareza impressionante, que as ilustrações aumentam, sem 
uma palavra a  mais e sem uma palavra a  menos, lembrando-nos, no 
particular, o “Tratado de Obstetrícia” do grande mestre germânico 
W. Stoeckel, o livro de Glaister reúne, a  um tempo, o seu grande saber 
e a sua incomensurável experiência, e, por isso mesmo, erige-se em uma 
obra muito séria, que merece ser lida e meditada por quantos desejem, 
de verdade, penetrar os arcanos da Disciplina de Paulo Zacchias.

A sua fa rta  ilustração, totalizando 225 figuras, é de uma beleza e 
de um realismo sem par, sobretudo a que se exibe em côres, num total 
de 72 gravuras, dentre as quais destacamos, pela sua perfeição, as que 
se contêm às páginas 175 e 412 e que são relativas, respectivamente, a  
abrasões no pescoço em um caso de esganadura e a  duas preparações 
coradas de espermatozóides.

Por ser do renome que é e por muitas outras razões, a  grande pro-
dução britânica, além de os preciosos ensinamentos que nos proporciona, 
concede-nos, particularmente, aos brasileiros, o justificado orgulho de 
constatar que a  nossa Medicina Legal córre paralela à  dos mais adian-
tados centros científicos do mundo.

É que, à  sua página 310, tivemos o ensejo e a  alegria de ver incluí-
do um método brasileiro, referente à  prova dos cristais de hemocromo- 
gênio, para o diagnóstico genérico de certeza da presença de sangue, do 
ilustre Prof. Arnaldo Amado Ferreira, mineiro de Teófilo Otoni, radica-
do em São Paulo, pertencente à  grande Escola chefiada pelo insigne
Prof. Flamínio Fávero e, não faz muito, agraciado com a justa inclus
de seu nome no Livro do Mérito Nacional.

t*

Eis o texto alusivo ao método:

“An altem ative solution 2f which gives excellent and much more 
rapid results, although the crystals tend to disappear more quickly, 
is prepared fron the following ingredients:

Saccharose ..............................................................  3 grm.
Lactose ....................................................................  3 ”
Potassium hydrate (10 per cent.) ................... 5 ml.
Pyridine ..................................................................  5 ”
Distilled w ater ......................................................  10 ”
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Por tudo isso e por muitos outros motivos mais, “Medical Jurispru-

dence and Toxicology” é um livro de leitura obrigatória para o especia-
lista e que se pode recomendar, de igual sorte, para o não especialista, 
que o poderá compreender sem maiores dificuldades, porque, apesar de 
erudito, a  sua exposição é clara, simples e accessível.

Oswaldo Patáro.




